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O trato urinário de cães e gatos frequentemente é acometido por afecções obstrutivas, como a 

urolitíase, que representam emergências críticas na rotina clínica e cirúrgica. Quando o manejo clínico 

não é suficiente, ou mesmo em casos de obstruções complexas, intervenções mais avançadas se 

tornam essenciais para a preservação da função renal e a sobrevivência do paciente. Nesse contexto, 

o objetivo do presente trabalho é revisar a literatura pertinente sobre as principais técnicas de desvios 

urinários empregadas em felinos, destacando suas indicações, vantagens e complicações. Tratando-

se de uma revisão bibliográfica, o levantamento de dados foi realizado mediante buscas em 

plataformas acadêmicas reconhecidas, utilizando descritores específicos, selecionando artigos que 

abordassem intervenções cirúrgicas do trato urinário superior e inferior. A análise realizada da 

literatura evidencia que os desvios urinários não são apenas medidas paliativas, mas muitas vezes 

medidas definitivas. Dentre todas as técnicas mais descritas, a nefrostomia destaca-se como uma 

intervenção emergencial viável para descompressão pélvica, embora apresente desafios relacionados 

à manutenção do tubo a longo prazo. Por outro lado, a aplicação de dispositivos como o cateter duplo 

J tem se mostrado eficaz para a desobstrução ureteral temporária ou prolongada, diminuindo o tempo 

de internação e promovendo o fluxo urinário contínuo. Mais recentemente, a implantação do 

Subcutaneous Ureteral Bypass (SUB) ganhou notoriedade nos estudos analisados, sendo 

frequentemente apontado como o tratamento de eleição para obstruções ureterais felinas, 

apresentando menores taxas de estenose pós-operatória em comparação com as técnicas tradicionais. 

Apesar dos avanços tecnológicos e da maior disponibilidade de materiais específicos, os autores 

consultados convergem ao afirmar que o risco de infecções do trato urinário e de obstrução dos 

dispositivos por debris celulares ainda são as complicações mais prevalentes, exigindo 

monitoramento rigoroso. A escolha da técnica ideal permanece dependente da causa base, da 

estabilidade hemodinâmica do paciente e da experiência do cirurgião. Conclui-se que o domínio e a 

indicação precoce dos desvios urinários reduzem significativamente a morbimortalidade de cães e 

gatos com quadros obstrutivos severos. Contudo, é imprescindível que novas pesquisas padronizem 

os protocolos de acompanhamento pós-operatório, visando minimizar as complicações associadas aos 

implantes a longo prazo na medicina veterinária de animais de companhia. 
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